
Lição 13 – Uma vida de frutificação 

INTRODUÇÃO 

- O ensino de Jesus a respeito da videira 
verdadeira mostra que não pode haver 
um indivíduo que seja salvo e não 
produza o fruto do Espírito Santo. 

 

- Estamos frutificando ? Somos 
verdadeiramente salvos ? 
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I – A VIDEIRA E SEUS RAMOS 

- Deus determinou que cada ser vivo produzisse o 
correspondente à sua finalidade e posição na ordem 
estabelecida pelo Senhor.  

 

- Frutificação - produção segundo a espécie (Gn.1:11). O 
homem tem de produzir fruto segundo esta espécie - refletir 
a imagem e semelhança de Deus nas suas atitudes e ações.  

 

- Para que o homem produza este fruto é necessário que o 
seu pecado seja retirado, o que Jesus veio fazer quando 
encarnou (Jo.1:29).  
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- Na videira verdadeira: 

a) O Pai é o lavrador.  

 

b) O Filho é a videira verdadeira: a raiz e 
o caule principal. 

 

c) Os crentes são os ramos. 

- Cristo dá o alimento aos ramos, mas 
são os ramos que devem crescer.  
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- Devemos sempre crescer na vida espiritual. 
Quem não cresce não está ligado à videira 
verdadeira. – é lançado fora. 

 

- Quem cresce é limpo, para que dê mais 
fruto.  O objetivo de Cristo ao limpar os 
ramos é o de proporcionar um crescimento 
equilibrado, um crescimento que cumpra os 
propósitos estabelecidos por Deus para a 
Igreja aqui na Terra. 
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II – AS CONDIÇÕES PARA A FRUTIFICAÇÃO ESPIRITUAL 

- O que é necessário para que alguém frutifique? (I) 

 

1 - “Estar em Jesus” e  “Jesus estar no crente” (Jo.15:4 “in 
initio”) - comunhão  

- O que fazer para ter comunhão com Deus?  Ser limpo pela 
palavra que Jesus tem falado (Jo.15:3).  

 

2 - Cumprimento da Palavra do Senhor pelo crente. (Jo.15:10 
“in initio”)  

- Fazer o que Jesus manda.  
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- O que é necessário para que alguém 
frutifique? (II) 

3 – Perseverança -  permanecer no amor de  
Jesus (Jo.15:10) -  Não deixar a nossa 
habitação, o lugar onde fomos colocados por 
Deus.  

 

4 - Existência do amor divino no crente. 
(Jo.15:12) - Ter o amor descrito em I Co.13 
na vida.   
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III – OS FATORES INDISPENSÁVEIS PARA UMA COLHEITA 
ABUNDANTE 

- Para que tenhamos uma colheita abundante, é preciso: (I) 

1 -  termos a poda seca e a poda verde, que são feitos pelo 
lavrador (o Pai) - Condições para uma boa poda: 

 

a) aeração (“arejamento”) – a companhia do Espírito Santo 

 

b) calor – o batismo com o Espírito Santo e os dons 
espirituais 

 

c) luminosidade – os dons ministeriais 
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- Para que tenhamos uma colheita abundante, é preciso: (II) 

2 -  serem os ramos bem alimentados, o que é feito pelo raiz 
e caule principal (o Filho) – Jesus é o pão da vida. A Sua 
Palavra nos alimenta. 

 

3 – viver em comunidade, depender uns dos outros, o que é 
feito pelos crentes (I). 

a) os ramos dependem uns dos outros para produzir o fruto 

 

b) os ramos têm uma oportunidade para produzir e devem 
ser substituídos ao longo do tempo 

 

c) a frutificação é em geral inversa ao vigor 
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- Para que tenhamos uma colheita abundante, é preciso: 
(III) 

3 – viver em comunidade, depender uns dos outros, o que é 
feito pelos crentes (II). 

d) O vigor individual dos ramos de uma videira é 
inversamente proporcional ao seu número  

 

e) Os ramos mais afastados do tronco são os mais vigorosos.  

 

f) O crescimento regular é fundamental para uma boa 
frutificação  

g) Os sarmentos maduros armazenam maior quantidade de 
reservas que sarmentos parcialmente maduros.  
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IV – A DEMONSTRAÇÃO DA IMPORTÂNCIA DA 
FRUTIFICAÇÃO DO CRENTE PARA CRISTO 

- A frutificação é assunto tão importante para Jesus que Ele o 
tratou em duas outras situações: 

a)A parábola  da figueira estéril (Lc.13:6-9) - Israel não 
produziu frutos dignos de arrependimento e a falta de fruto 
esta que levou à dispersão dos judeus e a destruição de 
Jerusalém e do templo no ano 70 d.C. 

 

b)A maldição da figueira infrutífera (Mt.21:18-22; Mc.11:12-
26) - Após fazer o Seu exame, Jesus liquida as aparências 
enganosas e revela quanto abomina a hipocrisia, a aparência 
de salvação que não resiste a um exame cuidadoso sobre a 
presença do fruto do Espírito.  

  

 


